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Espiritismo e Literatura
Neste mês, na seção O IDEAL Entrevista, 
convidamos o companheiro Paulo Tostes, 
para refletir conosco sobre o papel, a im-
portância e os modelos da literatura espírita. 

Paulo Tostes é professor de literatura e dou-
tor em Literatura Comparada e nos oferece 
uma aula sobre como ler os livros espíritas.

Páginas 6 e 7

Beth Baesso reconta, para nós, com profundidade e poesia, a his-
tória de Zaqueu, dela extraindo as importantes lições do Evangelho 
para nossa vida. Zaqueu era um publicano, envergonhado pelo seu 
ofício de cobrador de impostos, mas que aproveita a oportunidade, 
elevando-se para conhecer Jesus e recebê-lo em sua casa. 
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Sepulcros abertos
Nossas feridas sociais, emocionais, afetivas 
estão sendo cicatrizadas com o tempo, ou 
estão piorando a cada dia? Diante da per-
cepção pessimista de que as coisas podem 

estar piorando, Allan Gouvêa no seu belo 
artigo vem trazer-nos uma reflexão e um 
alento, comentando o texto de Emmanuel.
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O exemplo de Zaqueu
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A sabedoria popular consagra o provérbio “Deus escreve 
certo por linhas tortas”. Em momentos cruciais da vida, im-
previsíveis e verdadeiramente desafiadores, se nos afastarmos 
por um momento, poderemos verificar, por trás dos aconte-
cimentos, mesmo que inicialmente dolorosos e difíceis, uma 
lição para a vida ou uma transformação para melhor.

Sem dúvida que isso ocorre porque transitamos no mundo 
material cercados de um mundo invisível que é parte da 
nossa espiritualidade, um universo intangível que nos guia 
e nos dirige, nos oferece consolo, nos apresenta alternati-
vas e nos facilita o caminho – Allan Kardec, em O Livro 
dos Espíritos, questão 459, ao perguntar da influência dos 
Espíritos em nossos atos, tem a sonora resposta de que os 
Espíritos “influem muito mais do que imaginais, são eles 
que vos dirigem!”.

Ora, além disso, sabemos que Deus, o Criador, é sobera-
namente justo e bom. Se os Espíritos bons, que são mensagei-
ros do Pensamento Divino, podem interceder a nosso favor, 
oferecendo-nos alternativas – ainda que, no curto prazo, não 
as reconheçamos como um bem – o que não faria Deus? 
É desse poder que emana aquilo que podemos chamar de 
“providência divina”, que é constante, verdadeira e infalível. 
Estamos todos, em todos os instantes da caminhada na Terra, 
sendo presenteados pela inesperada presença do Criador em 
nossas vidas.

* Funciona na Avenida Santa Luzia, 40 – Bairro Santa Luzia. 
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Sepulcros abertos
Allan Gouvêa

“O homem de bem tira boas coisas do 
bom tesouro do seu coração e o mau tira-
-as más do mau tesouro do seu coração; 
porquanto, a boca fala do de que está 
cheio o coração”. (LUCAS, VI: 43-45)

Temos vivido dias nos quais o mal 
parece prevalecer, notoriamente, em suas 
diferentes faces. E, talvez, isso esteja tão 
evidente por conta de termos, hoje, mais 
possibilidades de expressarmos nossas 
ideias e nossas opiniões. Numa sociedade 
urbana e industrializada, é cada vez mais 
comum o acesso às novas tecnologias e 
à internet, que é o principal espaço pelo 
qual reverberamos nossos pensamentos 
e nossas ideias, que são, frequentemen-
te, mais inferiores, assemelhando-nos às 
posturas do homem primitivo.

O Espiritismo esclarece, porém, que a 
sociedade não está retrocedendo, porque 
isso iria de encontro com a Lei de Pro-
gresso; mas está materializando, tornando 
patente a nossa condição de inferioridade e 
de vileza, que predomina com certa ampli-
tude no atual estágio evolutivo do planeta.

Diante dessas preocupações com o 
mal-estar cotidiano presente em nossa 
sociedade doente, deparei-me com uma 
importante lição do espírito Emmanuel, 
publicada na obra Fonte viva, intitulada 
“Sepulcros abertos”. O mentor de Chico 
Xavier se vale da expressão deixada pelo 
apóstolo Paulo, em sua Carta aos Roma-
nos, quando compara a nossa garganta a 
um sepulcro aberto, quando ela é usada 
para destilar a maldade, o ódio e a violên-
cia. É interessante observar que, também 
nesse momento, Paulo chama a atenção 
para o fato de que todos somos pecadores, 

todos imperfeitos e, portanto, sem lastro 
moral para julgarmos uns aos outros.

Emmanuel inicia sua explicação afir-
mando que esses Espíritos (encarnados 
ou não) são irmãos que estão afastados 
da luz, e que, via de regra, não compre-
endem a Lei de Deus nem a essência 
da mensagem cristã. São Espíritos que 
se deixam levar deliberadamente pelo 
“personalismo delinquente”, pelo egoís-
mo exacerbado e pelo excesso do “eu”, 
destilando todo o veneno que armazenam 
no seu íntimo e, assim, acabam por se sin-
tonizar exclusivamente com os males que 
também afligem os outros companheiros 
de jornada terrena.

É interessante observar, nesse sentido, 
que boa parte dessas pessoas, que adoram 
deixar transparecer a sua maldade, quase 
sempre, estão arbitrando em favor de 
interesses pessoais, de valores individua-
listas, que acabam por dificultar a marcha 
do progresso do homem na Terra. Falta 
espírito de coletividade, mas sobra defesa 
de valores personalistas, ainda que isso 
signifique prejuízo e desrespeito ao direi-
to do próximo. Precisamos urgentemente 
colocar em prática a ideia de empatia, que 
consiste em nos colocarmos no lugar do 
outro, tentar compreendê-lo, ser tolerante 
e paciente com os erros alheios. Exaltamo-
-nos amiúde com coisas pequenas e cria-
mos animosidades, muitas vezes originadas 
por pequenos e inexpressivos problemas.

Como identificar, portanto, os “sepul-
cros abertos” no nosso dia a dia? Para 
saber a resposta, evocaremos as caracte-
rísticas elencadas pelo mentor espiritual:

(1)	 Enxergam apenas os defeitos, os 
pontos frágeis e as zonas enfermiças 

das pessoas de boa vontade que lhes 
partilham a marcha.
Habitualmente, “vemos nos outros 

aquilo que temos um pouco”, isto é, iden-
tificamo-nos com aqueles que têm conosco 
características comuns. Por isso, se só en-
xergamos a maldade, estamos cheios dela. 
O verdadeiro homem de bem é aquele 
que, mesmo quando é obrigado a apontar 
o defeito do outro, vai buscar evidenciar 
uma virtude que atenue aquela falta.

Kardec assevera, ademais, em O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, que “toda 
palavra ofensiva exprime um sentimento 
contrário à lei de amor e da caridade que 
deve presidir às relações entre os homens 
e manter entre eles a concórdia e a união”. 
Atitudes dessa natureza, portanto, estão 
na contramão dos interesses da alma, que 
devem perseguir o objetivo de evolução, 
de melhora de si mesmo.

(2)	 Tecem longos comentários no 
exame de úlceras alheias, ao invés de 
curá-las.
Além de identificarmos o mal, fazemos 

longos comentários sobre ele, ao passo 
que deveríamos ajudar. Na verdade, trata-
-se de uma oportunidade e de um convite 
à prática do bem, porque, se percebemos 
que é um mal, qual a necessidade de 
reproduzi-lo, espalhá-lo e ainda acrescen-
tarmos comentários subjetivos? O mal, na 
maioria das vezes, não merece comen-
tários, como recomenda Carlos Torres 
Pastorino, no livro Minutos de sabedoria.

Irmão X, em Mensagens de saúde 
espiritual, narra uma importante história 
protagonizada pelo filósofo Sócrates:

Certa feita, um homem esbaforido 
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achegou-se a Sócrates e sussurrou-lhe 
aos ouvidos:

– Escuta, na condição de teu amigo, 
tenho alguma coisa muito grave para 
dizer-te em particular...

– Espera!... – Ajuntou o sábio prudente. 
– Já passaste o que me vais dizer pelos 
três crivos?

– Três crivos? – perguntou o visitante, 
espantado.

– Sim, meu caro amigo, três crivos. 
Observemos se tua confidência passou 
por eles. O primeiro é o crivo da verdade. 
Guardas absoluta certeza, quanto àquilo 
que pretendes comunicar?

– Bem – ponderou o interlocutor, – 
assegurar mesmo, não posso... Mas ouvi 
dizer e... Então...

– Exato. Decerto peneiraste o assunto 
pelo segundo crivo, o da bondade. Ainda 
que não seja real o que julga saber, será 
pelo menos bom o que queres me contar?

Hesitando, o homem replicou:
– Isso não... Muito pelo contrário...
– Ah! – tornou o sábio – então recor-

ramos ao terceiro crivo, o da utilidade, e 
notemos o proveito do que tanto te aflige.

– Útil?!... – aduziu o visitante ainda 
agitado. – Útil não é...

– Bem – rematou o filósofo num sorri-
so, – se o que tens a confiar não é verda-
deiro, nem bom e nem útil, esqueçamos 
o problema e não te preocupes com ele, 
já que nada valem casos sem edificação 
para nós...

(3)	 Eliminam precioso tempo em pales-
tras compridas e ferinas, enegrecendo 
as intenções dos outros.
Não bastasse revelar as intenções ma-

léficas de seu próprio espírito enfermiço, 
essas pessoas ainda desejam conquistar 
outras mentes e outros corações com o 
mesmo discurso desvirtuoso, arrebanhan-
do soldados para o exército da discórdia e 

da desunião. Além disso, perdem precioso 
tempo de estadia na Terra para agir na 
contramão da lei divina, em conversações 
demoradas, inúteis e infrutíferas, com uma 
ferocidade que, ordinariamente, inclui o 
uso de ofensas pessoais, xingamentos, 
radicalismos e imposições.

(4)	 Sobrecarregam a imaginação de 
quadros deprimentes, nos domínios da 
suspeita e da intemperança mental.
Mesmo quando a realidade não lhe 

satisfaz as sintonias perniciosas, procu-
ram imaginar, fantasiar, criar situações 
que não existem, originando a suspeição 
indevida, a degradação e o desequilíbrio 
mentais; apesar de termos assegurado, 
juridicamente, a presunção de inocência. 
Porém, sentimo-nos à vontade para con-
denar qualquer um, a qualquer tempo. Os 
indivíduos parecem, muitas vezes, que se 
comprazem com a maledicência.

(5)	 Sobretudo, queixam-se de tudo e de 
todos.
Para eles, nada nunca está bom e 

ninguém nunca é bom o suficiente. As 
circunstâncias, as coisas e as pessoas 
são totalmente más e ruins. Quanto mais 
reclamam, mais sofrem; afinal, de tanto 
reclamar, perdem tempo e não procuram 
resolver os problemas.

(6)	 Projetam emanações entorpecentes 
de má fé, estendendo o desânimo e a 
desconfiança contra a prosperidade da 
santificação, por onde passam, crestan-
do as flores da esperança e aniquilando 
os frutos imaturos da caridade.
O pensamento predominante é o de 

que “está tudo ruim e vai piorar”. Incomo-
dam-se com as tentativas de melhora dos 
outros, com a caridade, com os propósitos 
enobrecedores. Desconfiam daqueles que 
se esforçam. Quantas vezes a tentativa de 

ser uma pessoa “boa” é vista com zomba-
ria, como se fosse algo ridículo? – acu-
sam-na de hipocrisia. Isso coaduna com 
a ideia de que o bem é tímido e o mal é 
escandaloso e evidente, porque é o que 
predomina. Naturalmente, a hipocrisia é 
algo que realmente existe, mas por que, 
para que ou com que autoridade devemos 
julgar a conduta dos outros?

(7)	 Semelhantes aprendizes, profun-
damente desventurados pela conduta 
a que se acolhem, afiguram-se-nos, de 
fato, sepulcros abertos... Exalam ruínas 
e tóxicos da morte.
Falamos da morte dos princípios da 

moral cristã, que tantas vezes afirma e 
reafirma o respeito, a igualdade, o amor 
dedicado ao próximo indistintamente. 
Adoramos habitualmente ver e aplaudir 
as desgraças humanas, as fatalidades, os 
acidentes, a violência... Às vezes, temos 
a impressão de viver numa condição 
semelhante à da Antiguidade clássica, 
quando o principal entretenimento era 
ver gladiadores sendo engolidos por le-
ões, em espetáculos violentos, agressivos, 
regados a muito suor, sangue e lágrimas. 
Quando compartilhamos imagens degra-
dantes, violentamos os companheiros de 
jornada terrena que são, praticamente, 
obrigados a visualizar e, então, todos já 
estão sintonizados com energias pesadas 
e inferiores.

Por fim, Emmanuel arremata: “Quan-
do te desviares, pois, para o resvaladiço 
terreno das lamentações e das acusações, 
quase sempre indébitas, reconsidera os 
teus passos espirituais e recorda que a 
nossa garganta deve ser consagrada ao 
bem, pois só assim se expressará, por 
ela, o verbo sublime do Senhor”. O nosso 
pensamento e, consequentemente, aquilo 
que falamos geram energias criadoras 
tanto para o mal quanto para o bem. É 
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muito importante que tenhamos cuidado 
com o que falamos, pensamos e, numa 
linguagem moderna e cibernética, curti-
mos e compartilhamos. Nós poderemos, 
dessa forma, naturalizar certos discursos 
que revelam o nosso primitivismo, a 
maldade que ainda resiste em nós. Mas 
podemos, ao contrário, reproduzir coisas 
salutares, mensagens de encorajamento 
para o trabalho no bem, o bom ânimo, 

a boa vontade. Nossas palavras não são 
inocentes e o que dizemos pode, muitas 
vezes, revelar muito das nossas intenções 
– a intenção é tudo e é o que determina 
ou não a nossa culpa, pelo estado de 
consciência. Nesse sentido, quais têm 
sido as nossas intenções? Temos falado 
mais do mal ou do bem? A ordem é, mais 
uma vez, autoconhecer-se, vigiar e orar.

Se estamos passando por um movimen-

to de transformação planetária, onde o 
bem vai passar a predominar em relação 
ao mal, devemos, assim, passar a retribuir 
o mal com o bem, e o ódio, com o amor 
– isso tudo em nossas palavras, em nossos 
pensamentos e em nossas atitudes. Em 
suma, exaltamos outra passagem de Paulo, 
também na Carta aos Romanos: “não te 
deixes vencer pelo mal, mas vence o mal 
com o bem” (12:21).

O exemplo de Zaqueu
Beth Baesso

De quantos se encontraram com Jesus, 
Zaqueu é uma das figuras mais cativantes.

Grande homem, o pequeno Zaqueu. 
Grande pelo que fez de sua vida, pequeno 
porque era de baixa estatura. Zaqueu, o 
publicano – nome dado aos homens en-
carregados de cobrar impostos.

Em Israel, foi a taxa que os judeus mais 
relutaram em aceitar. É essa a causa da 
aversão pelos publicanos, entre os quais se 
podia encontrar pessoas corretas, mas que, 
em face de suas funções, eram detestadas.

Zaqueu alcançara em Jericó o ambi-
cionado cargo de chefe dos cobradores de 
impostos, socialmente prestigiado e temido.

Zaqueu era um homem triste, acabru-
nhado em razão das ameaças que escutava 
com frequência, daqueles que se viam 
obrigados a pagar tributo a César.

Certo dia, Zaqueu ouviu falar de Jesus. 
As notícias que lhe chegaram mais pare-
ciam uma mensagem de amor cantando a 
esperança. Jesus parecia-lhe um ser irreal: 
como pode alguém amar tanto? Conversa-
va com pecadores, mulheres equivocadas, 
atendia os doentes, aleijados e com Jesus 
estava Mateus, um publicano como ele, que 
acompanhava o Mestre em suas pregações.

Alguém grita: "O Rabi Galileu se apro-
xima e logo mais chegará à cidade de 
Jericó”. No seu coração surge um desejo 
incontrolável de ver Jesus: "Ele vem, este 
é o meu momento. Jesus vai passar, que 
faço?" Inquieto, vê um sicômoro desgalha-
do pelo caminho. Corre, olha ao redor e 
pensa: eu sou o secretário da fazenda, um 
homem rico, que vão dizer?

A dúvida, a incerteza e a decisão.
"Digam o que disserem – quero ver 

Jesus, nunca mais ele passará por mim". 
Mesmo ofegante pelo esforço, sobe na 
árvore. Fica esperando.

Jesus está passando.
Jesus envolto em divina claridade. 

Tocado de emoção, Zaqueu grita: "Rabi, 
Rabi". Jesus para, olha a árvore, fita Za-
queu e diz: "Zaqueu, desce depressa por-
que hoje me convém pousar em tua casa".

Era o inimaginável; a lei mosaica o con-
denava, reconhecia-se indigno e lágrimas 
rolaram por sua face, o coração batia forte.

Podemos imaginar o coração de Zaqueu?
Ele desce da árvore e vai para casa.
O sol está se pondo, a multidão, o 

vozerio e Jesus ali está. "Entre, Senhor". 
Jesus sorri e um diálogo se estabelece 

entre os dois.
Fecha-se a porta. O que se passou lá 

dentro ninguém sabe. Depois, Jesus se foi, 
mas Zaqueu estava diferente. Descobrira 
o mistério libertador: "todos os homens 
são irmãos".

Constatando a transformação de Zaqueu 
para o amor universal, fiquei a meditar: por 
que Zaqueu se encontrou com Jesus?

E descobri a resposta.
Porque se superou, tentou, foi além. 

Dono de uma vontade determinada, não 
ficou no nível em que estava, foi mais alto. 
Se não superasse seu tamanho, não teria 
visto Jesus. Enfrentou o obstáculo. Viu Je-
sus, recebeu Jesus em sua casa e não parou 
aí. Continuou crescendo, pois narram as 
tradições que muitos anos depois da cru-
cificação de Jesus, Zaqueu foi encontrado 
em terras de Cezareia dirigindo um templo 
cristão por determinação de Pedro.

Não há frase mais consoladora no Evan-
gelho: "Hoje me hospedarei em sua casa".

Temos de nos adaptar às convenções, 
às normas, aos costumes e às regras de 
bem proceder, mas se for para ver Jesus 
devemos subir na árvore como fez Zaqueu, 
o grande homem pequeno.

[Continua no próximo nú-
mero]
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O IDEAL: Na sua opinião, que importância tem o fenômeno 
literário na constituição da Doutrina Espírita?

Paulo: É uma pergunta que demandaria uma extensa resposta. 
O que se pode reconhecer, sem dúvida, é que o Espiritismo é es-
sencialmente uma doutrina de estudos, desde seu início, quando 
o codificador Allan Kardec se debruçou sobre os fenômenos que 
antecederam a codificação das Obras Básicas, aos inumeráveis 
títulos espíritas que continuam surgindo até hoje. Logo, pensar na 
Doutrina Espírita é pensar no conhecimento de seu tríplice aspecto 
e o que isto implica. E é pensar também na sua importância como 
fenômeno literário. A própria origem etimológica de ler é colher 
algo. É verdade que o termo derivado do latim é oriundo do espa-
ço da agricultura, uma vez que, nesse idioma, legere queria dizer 
inicialmente “colher, escolher, recolher”, ou seja, as pessoas sele-
cionavam e retiravam das árvores e dos campos os melhores frutos. 
E oportunamente chegou ao sentido atual, que é obter informações 
através da percepção das letras, pois ler aponta, hoje, a capacidade 
de alcançar e escolher palavras e sentidos.

O IDEAL: Nesse raciocínio, poderíamos dizer, então, que o 
exercício da leitura é um exercício de “colheita” de bons frutos, 
para o Espírito?

Paulo: Sim... Se a cultura antiga se encarregou de transpor tão 
bem o sentido da colheita dos frutos para o da colheita das pa-
lavras, pode-se considerar então que ler, sobretudo a boa obra, é 
alimentar o Espírito. E não por menos o Espírito de Verdade, no 
capítulo VI de O Evangelho segundo o Espiritismo, foi enfático ao 
dizer: “Espíritas, amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, 
eis o segundo!”. Portanto, caros leitores, o estudo é um fator crucial 
ao conhecimento, à reflexão e à prática da conduta espírita. E nas 
palavras de Humberto de Campos, “o conhecimento é a porta que 
nos conduz a Deus e o amor é a chave para abri-la.” Sendo assim, 
torna-se, no mínimo questionável, um espírita, com anos de doutrina 
e acesso à leitura, que ainda não tenha lido, sequer e, para valer, 
O Livro dos Espíritos, por exemplo...

O IDEAL: E que contribuições você acredita que a Doutrina Es-
pírita possa oferecer para a literatura brasileira e para o fenômeno 
da leitura, em geral?

Paulo: Para a literatura brasileira, pensando num sentido mais 
amplo, o Espiritismo proporciona um considerável espaço de conhe-
cimento, investigação e diálogo com as ciências e as artes, sendo 
que hoje já é discutido e pesquisado em algumas universidades, 
inclusive na UFJF, através do Nupes – Núcleo de Pesquisa em 

A Doutrina Espírita pode ser concebida como a “Doutrina dos Livros”. De fato, se somarmos as obras da Codificação às chamadas 
obras subsidiárias, da lavra de autores encarnados e desencarnados, através da psicografia de médiuns dedicados e laboriosos, como Chico 
Xavier e Divaldo Franco, certamente teremos uma biblioteca que conta com muitas centenas de livros. Além disso, outra característica 
da nossa doutrina é o convite permanente à leitura e ao estudo. 

Seguindo essas indicações, proliferam em nossos dias, para o grande esclarecimento dos espíritas, as edições, reedições das obras es-
píritas, novas traduções de obras clássicas e ainda obras inéditas. O mercado editorial espírita parece estar sempre crescendo. Entretanto, 
esse tema merece uma reflexão. De fato, será que toda obra que se identifica como “espírita” é realmente instrutiva? Que tipo de atitude 
devemos ter diante do estudo das obras espíritas? Como elas contribuem para a nossa formação espiritual?

Para responder conosco a essas questões, convidamos o Prof. Paulo Roberto Machado Tostes. Paulo é professor de língua portuguesa 
e literatura, doutor em Literatura Comparada pela Universidade Federal Fluminense e colaborador do movimento espírita de Juiz de Fora. 
No IDE-JF, Paulo frequenta o grupo de Estudos do Novo Testamento.

Seja bem-vindo, Paulo!

Série Espiritismo e Literatura – Parte I
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Espiritualidade e Saúde. E como fenômeno literário, dada a vasta 
literatura que possui, o Espiritismo é um grande estímulo à leitura e 
à busca do conhecimento, abrindo, portanto, a mente não apenas 
para o estudo da doutrina, mas também da cultura em geral. E como 
isto é fundamental à cidadania!

O IDEAL: Hoje em dia, o mercado editorial espírita parece estar 
bastante aquecido. Que razões você levantaria para esse fenôme-
no? Isso diz respeito propriamente ao tipo de literatura, ou à maior 
busca por espiritualidade? 

Paulo: Considero as duas coisas, tanto o que oferece a literatura 
espírita, quanto a busca humana de sua espiritualidade. Recente-
mente, tive acesso a um trabalho muito interessante 
de uma estudante da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Verônica Flores Luz. A proposta 
desse trabalho, cujo título é A melhoria da qualida-
de de vida de doentes crônicos através da literatura 
espírita (disponível na internet), foi apresentada, em 2012, como 
requisito para a obtenção do título de Bacharel em Biblioteconomia. 
O trabalho chama a atenção tanto pelo seu aspecto reflexivo e te-
rapêutico a respeito da leitura do livro espírita, quanto pelo espaço 
que vem ocupando a Doutrina Espírita dentro do ambiente acadê-
mico. Creio, portanto, que a grande busca pela literatura espírita e 
espiritualista em geral tem a ver com dois aspectos elementares: as 
diversas angústias do nosso tempo, que, em sua essência, são tão 
antigas quanto o próprio homem; e o grande acesso à informação, 
hoje, tanto pela maior oferta de escolas e universidades, quanto 
pela presença do suporte digital, que amplia consideravelmente as 
oportunidades de leitura nos mais variados ambientes. 

O IDEAL: E você diria que a literatura espírita contribui para 
atender a esses anseios do nosso tempo?

Paulo: Sim, o Espiritismo possui, em termos de religião, um dos 
mais ricos acervos, seja pelo que diz respeito ao conhecimento 
da espiritualidade, quanto pelo valor literário de suas obras. Aqui, 
vale destacar também que o estudo espírita não se restringe apenas 
ao texto impresso e digital, mas aos grupos de estudo que as casas 
espíritas oferecem, em sua grande parte, o que é indubitavelmente 
um grande diferencial em relação a vários segmentos religiosos, 
cujo conhecimento doutrinário é algo exclusivo de alguns de seus 
líderes. Enfim, pode-se dizer que todo aquele que tem acesso aos 
livros e com razoável letramento só não lê se não quiser. 

O IDEAL: Do ponto de vista propriamente literário, que obras 
e autores você destacaria como tendo maior qualidade para a 
formação do leitor espírita? Que aspectos você destacaria na obra 
desses autores?

Paulo: De início, as obras básicas da Codificação são impres-
cindíveis a todo aquele que quer mesmo conhecer os princípios 
da Doutrina Espírita. E as boas obras espíritas em geral têm uma 
qualidade ímpar, pois esclarecem, confortam, orientam e mais: 
despertam o leitor para a sua identidade espiritual. Mas, respon-
dendo especificamente à questão, Paulo e Estevão, de Emmanuel, 
psicografia de Chico Xavier, seja propriamente pelo aspecto literário 
(Emmanuel é muito talentoso para narrar e tecer as tramas de um 

grande romance), quanto pelo seu teor histórico e 
religioso, é, para mim, uma das obras espíritas que 
mais ensinam e encantam, dentre as inúmeras que 
já li. Não foi a primeira, uma vez que os primeiros 
livros espíritas que li, indicados por um tio, quan-

do eu ainda era adolescente, foram: Há dois mil anos (outro belo 
romance de Emmanuel, aliás, o primeiro da série de romances do 
autor espiritual) e Nosso Lar, de André Luiz (a primeira que compõe 
uma das séries de livros que mais enriqueceram o Espiritismo, no 
que se refere à vida no plano espiritual). São duas obras que não 
podem faltar no itinerário do estudioso espírita.

O IDEAL: Então você destacaria, em primeiro lugar, Kardec e 
Emmanuel...

Paulo: Não quero ser injusto, pois são muitos autores que de-
ram e continuam dando uma grande contribuição ao Espiritismo, 
encarnados e desencarnados... Só para citar alguns, temos: Joanna 
de Ângelis, Humberto de Campos ou Irmão X – este é um autor 
que, durante a vida na Terra, foi escritor e fez parte da Academia 
Brasileira de Letras e, do plano espiritual, escreveu belas crônicas e 
reflexões acerca do Evangelho. Temos também o grande romance, 
Memórias de um suicida, de Camilo Castelo Branco, psicografia de 
Yvonne A. Pereira, que todo espírita deve ler, mais os romances e 
livros doutrinários de Emmanuel, a série de André Luiz, e autores 
como os franceses Léon Denis e Gabriel Delanne, e os brasileiros 
Herculano Pires e Hermínio de Miranda, entre vários outros. Todos 
primam tanto pela qualidade e profundidade do conhecimento que 
alcança várias áreas do saber, quanto pela qualidade da escrita. No 
mais, ler é fundamental para escrever bem! 

[Continua no próximo número]
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“Espíritas, amai-vos, eis o primeiro man-
damento; instruí-vos, eis o segundo!”
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Livro “Amor e ódio” é estudado no IDE

O Grupo de Estudos das obras de Yvonne A. Pereira está iniciando, nes-
te mês, as discussões sobre o livro “Amor e ódio”. Ditado pelo espírito 
Charles, trata-se de um romance que relata o drama protagonizado por 
Gaston de Saint-Pierre, que sofre uma condenação injusta depois de ser 
acusado de crimes que ele não cometera. Tudo muda, porém, quando o 
personagem ganha de presente um exemplar de “O Livro dos Espíritos”. 
O Grupo de Estudos é dirigido pelo colaborador José Pires, aos sábados, 
a partir das 17h30. Os interessados em integrar o Grupo podem compa-
recer ao IDE, nesse horário, e procurar o dirigente.

Agenda Espírita


